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A I O  III 
ASSIGN ATURAS: 

CAPITA!.,  anno 201000 somost ro . . 
INTERIOR,  anno 24 j000 » 

BXTRANOEIRO,  anno OOfOOQ 

P a g n m e n t o fldfftniado 

;ooo 
;ooo T e r ç a - f o i r a ,  0  d e  j u l h o  d e  1 8 9 5 

P U B L i C A Ç Õ E S : 

ANNTJNCI08, linha 
SECÇÃO LIVRE, linha 
!?A PIÍIMKIRA  PAÜINA, l inha 

P a g a m e n t o n d l a f i t a d o 

150 r f l s 
260 réis 
600 réis 

H E R O  700 

AVISOS 
Bßtft  f o l h a ó a de ma io r c i rcu lação 

-um todo o in ter ior  do Estado 

KMcrlptorio  — Rua 15 d« Novembro, 11 
Caixa do Correio, r 

I n  «loreno t r l r ^ rnph l fo .  ( 01IMi :n( ' l< t 
T E L E P H O N E  N . 5 B 1 

AA O O A  I N G L E Z A  D E  Q P . À N A D O  Ó 
oxce l l en to t on l ça , ant i - febr i l  e 
aper i t ivo ;  s e g u r o p reven t i vo das 

OOlicas e ruo le - j t , a 8 gas t ro - in tes t i -
t \ aes , res tauradora das fo rças dc -
c a h i d a s p^, r  g raves en fermidades e 
consequ** n c i a s ao parto*  Vido p ros -
p e c t o Exp l i ca t i vo . 

A L C O O L I S M O  H A B I T U A L  c u r a s e 

f ac i lmen te com ô remedio con -
tra  a embr iaguez , preparado pelo 

p h a r m a c e u t i c o Granado, 12, ruaTr i -
m e i r o do Março, es tabe loc i lnento 
n s s à s c o n h e c i d o o acredi tado. 

NEMIA.  RACHITI8MO.  CHLORO-
3.E, quo podem, progred indo, de 

" terminar  a t is ica, c u r a m - s e com o 
v i n h o recons t i tu in te do qu ina, car-
n e , l a c to -phospha to do cal 
ta* 

A 

iNuinrçiM».  mai meno r h Ih 6 <!Ò *r.  Anto-
ni« » i i n r t c ,  r o t H r i i i c  n<i run «lo tie-
nr ru l  Cfir tara.  n. KIO.  f«z.<>n<lo-lh<* 
w n l n l c fe r imen to no lioiiiliro  p iquer» 
do. N«'ii«lo prcNO em nngri inlo-

(/to rosto iorrespondtntê) 

* 

\ f 'nii inrii  Municipal .  EM  MCMMÔO  ILO 
l iojc. vofou. por iiiianiitiiriiMfr  <lo *o-
to*, inoçûo de po/.iiin«***  pela woriA 
de Mnldiinliu  du ««Minn. 

(tàr'/toj/ono de Catiro) 

uuu i Dvuuniitui i iko uu u u i u a , i /o i -
, l a c to -phospha to do cal e peps i -
g lycer fnada, de Granado. 

BRONCHITE  e todas as demais 
m a n i f e s t a ç õ e s das mo lés t i as pul-
m o n a r e s süo cu radas com o An-

t i -ca ta r rha l  Cardus Bened ic tus , de 
Granado, pe la sua reconhec ida ac -
ção tonioa-, febr í fuga e expec to ran te . 

r i G 
C i 

OLLEGIO  Gymnas io Infant i l ,  em 
3 \md iahy—As fór ias te rminam no 
ti la  1"  de Julho—O di rector : Purin 

COLLEGIO  IVAHY  — Ladeira do 
Por to-Gera l , n. 5. recebe a lum-
n o s i n te rnos , sem i In ternos e e x -

ternos.—Direc tor , tf. de Moii/.ii  c 

OMPRA-BE ouro na fabrica de joi-
rua Direi ta, 32—Manoel Bor-

rões de Carvalho. 
C. 
DR. BETTENCOURT  RODRIGUES, dn 

Faculdade d« Medicina de Parts. Membro 
da Academia H tal das Scitncint de Lisboa. 

(Officiai da Academia de h\-a»rn —ReMdencla rui 
irta Liberdade. 14R.—Consultório. rua >.r> de No-
vembro, 2'/.. ao meio-dia.- Téléphone 6^1. 

DESEPÏTÏO E PINTURA—Rodrigo 
Soaivy», d i spondo de a lgum tem-
po, l e c c i o n a em casas partícula 

res . A v ' s o s , na rua Tabat ingucra . 21. 

I NTERNATO  de N o s s a Senhora da 
Qlor ia , e m Jund iahy — Directora: 
«Joitqiiinii  Couto. 

• y OTERIA  LOXTO—ExtracçOos in-
I  ^ t ransfer íve is , às te rças o sex tas -

fe i ras. Loi um o plc.no na secção 
dos a n n u n e i j s . 

LEILOEIRO  ftlorcirn  f n m p o n ò 
^ / s e \ n p r o encon t rado e m snu escri-

ù lo r io  na rua Marecha l Deodoro, 
a - A . 

SYPHILIS  e m toda« as suas m a n i -
f e s t a ç õ e s são rad ica lmente cura-
das com o l icor T ibaina, de Gra-

nado , v a l i o s o depura t ivo vegeta l de 
r e c o n h e c i d a cff icacia: rua Pr imeiro 
•de Março, n . 12. 

C a n a e s p e c i a l d e p i a n o s 

Freder i co  Joachim 
Rua do 8. João, ns . 30 o 34 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
DR.  CARLOS  PENNA 
Bes ldenc t» e co rsu l to r to : rua Direi-

ta, 10 . i . Te l cphoue , 42. Consul-
ta» , -de 1 4 s 4. 

TELEGRAMMAS 
.%!<• ú l io ra fio e n t r a r n rolliu pn ru o 

rpré lo n ã o linviiimow r e c e b i d o o I I» .NM> 

u c r v i r o te Io f ( raph ieo do I t io . 

N A M T O N ,  H 

t ttíé i 
O m e r c a d o c o n a c r v o u - n e f r ouxo , 

com. p r o c u r a p u r a lo ten de ru fen 
ba i iH. n u b a n o de 1.1* a 1 3 3 t o o . 

1'ondoH, 3 . 0 0 0 naccas . 
K n t r a r u n i fll.SIfl. 
I lcwdc I.*. .VI.OIU. 
JUrdlm.  7.1V4I. 

A . l i r u n d e ^ a r e n d e u , n o d i a « , róin 
I U . 3 A S 1 N I « . 

A R e c e b e d o r i a , c m c g u n l «IIa. réln 
• M U 8 . 

A A i ranr icgn r e n d e u h o j e rá ln 
fll3i*tM«|«l3. 

A n c c c h c d o r l u . i:i5iM>Br  ifM>. 

m o v i m e n t o n iur i t l i i io  n o d ia €». 
C n t r a d a N « 
Vapo r i t a l i a n o n i t a l l a » . d e €>eno-

i n , c o m va r i o« «onerou , a .%. F lo r i tn 
A € . i 

Oliirca a l l cm í i « I t ln l tou . d e !¥ew-
1'ONtlc, com c a r i ao . á «M. l *aulo €ãur. 
4 'o inpany »I 

Vapo r IIIKICV.  «EOantcrn L*rlncc». de 
l I i ienox-AIrcM. com var ion gcncroM. a 
l l c l m a r ç o «t €'.» 

H u r r a IIIRICZU  A . i r lUun» , d e C a r -
«11 ir, cnm c a r v a o . á ( ' . B.iiptoni 

V a p o r nuc lon i t l «Ar l indo» . do Rio 
d e J a n e i r o , com w i r i m Kcncro* . u 
l l o v a J u n i o r . 

«IIHMIIN  • 

Vapor f r a n c e x « 4 'o lon la », p u r o 
IHontv i idcoi 

E.úfcar lii>Mpanhol aMcbaut lan». p u r a 

Vapor nuc ion i i l «Mi intc lmo». p a r a 
•V r i t a i ub t i r o i 

B.úfçur f r u n c e r . « l l l l e <le d 'aycnnc» 
p n r u (^uada l i ípc i 

l u p o r I tu l iu i io « I t i i l ins p u r a Une-
noK-AIrcMt 

H a r r a n n c l o n u l «Hel la Mcrg ipaua* . 
p a r a C a n u n é a i 

l u p o r n n c l o n u l « I t a r a r é » , p a r a o 
• l o d e J a n e l r o i 

H u r c a Ing lcxa « A r m i n d a » . p a r a 
BuonoH-AIrcff. 

O n t r u d o s n o diu 7 • 
H a r r a lnRlev.a « l luy of lap leM». d e 

« ordlfT. com carv í io . a «M, «»nulo 
R a l l v a y € 'ompany» i 

l u p o r n a c i o n a l «A lexand r i a» , do 
R io d e J u n c l r o . com varloM «OIIOI-OH, 

a J . r . Moure Ni 
H u r c a al lc in i t «C4uuiany». do R a u a -

n o , r o m a l f a f a . a A. T r o m m e l Ac «'., 
I . i ignr a l l e m ã o « « 'enexuel i i ». «le 

l l n m b i i r g o . com u n l o i ( teneron. u t l . 
l lorNcl i l lx  .V 4 . 

lont raduw h o j e • 
l u p o r « M l r l a r o «Msvenl I s t v a n > . d e 

n u m e . com va r l oa sene row . a R o m -
b a u e r «Sc V., 

H a r c a a l l emf t . | | |M n i e o l a y * . de 
nnitKOOn. r e m « r i o / , A o r d e m , 

ftalilram ou «aporei« u a c l o n n e n . 
« l l e i a n d r i a » . p a r a o Hcaterro, 
«Arl indo», p a r a o R io d e J a n e i r o . 

u«"lrftH<»>*•. A" « I «I« h o r a « do d ia . 
I ^ l b e i l t l d i i o  do nac iona l i dade por-
pr leUr i^  ten tou a««a««lnar . com um 

0 Congresso 
pelo  te leg rapho 

/lio, H 
N ü x t u o 

0 s r . I .a i la r io c o n l i i i ú a n n ã o 
e n c o n t r a r a p o i o p a r a seu» r e q n e * 
r i m e n t o s . 

A i n d a h o j e foi í e j e i t a d o u m , r i u 
( jni: pe<)e i n f o r m a ç õ e s a o g o v e r n o 
s o b r o a m o r t e d e S a l d a n h a . 

0 sr . I .adar ion&oi ' ! , p o r é m , c a p a z d o 
d e s a n i m a r n e m d e r e c u a r e , r e j e i -
t a d a o s e u r e q u e r i m e n t o , p e d i u a 
p a l a v r a e t r a t o u l o g o d o s a c o n t e -
t i m e n t o s v i o l e n t o s e i l l egaes p a s -
l a d o s c m S a n t a G a t h a r i n a d u r a n -
ce a r e v o l t a , a l i o r d o d a e s q u a d r a 
sega i . D e p o i s d e n n a l v s a r , c o m p a -
r a n d o a s i n f o r m a ç õ e s p a r t i c u l a -
r e s e a s i n f o r m a ç õ e s o f f l c i acs , f o r -
n c c i d a s a r e q u e r i m e n t o s e u , c e n -
s u r o u e n e r g i c a m e n t e a fa l t a d e 
e s c r ú p u l o s p e s s o a c s c o m q u e fo-
r a m p r e s t a d a s as i n f o r m a ç õ e s p e -
las a u c t o r i d a d c s , i n f o r m a ç õ e s q u e 
r e q u e r e u , e p r o m e t t e u le r b r e v e -
m e n t e , a o S e n a d o , U m a c a r t a <le 
u r a o f l le ia l d e m a r i n h a q u e fez p a r t e 
i la e s q u a d r a l ega l , n a r r a n d o m i n u -
c i o s a m e n t e o c o m b a t e d a d o e m 
S a n t a C a t b a r i n a á e s q u a d r a r e v o l -
t o s a , c a r t a q u e p r o v a q u e o s n a -
v ios d a e s q u a d r a d o a l m i r a n t e 
G o n ç a l v e s Aca ram a dez m i l h a s 
d o s n a v i o s r e v o l t o s o s , f a z e n d o r e -
b o a r o s c a n h õ e s a f i m d e c a u s a r 
m e d o , e i n q u a n t o u m a só t o r p e d e a -
r a a v a n ç a v a attf e n t r a r a b a r r a . 

E' c a s o p a r a o b s e r v a r q u e o a u c t o r 
d a s Xotas de um revoltoso d i s s e a 
inc- i ina c o u s a . 

0 S e n a d o teve d e p o i s a g e n t i l e z a 
d e a p p r o v a r o r e q u e r i m e n t o d o s r . 
I . a d a r i o p e d i n d o a p u b l i c a ç ã o , 110 
f ) i í r i o Offirinl, d a s i n f o r m a ç õ e s e n -
v i a d a s a o S e n a d o , p a r a , s e g u n d o 
d i s i o a q u c l l e s r . , os q u e a i n d a 
d u v i d a m f i c a r e m s e i e n t e s d e q u e 
h o u v e f u s i l a m e n t o s s e m p r o c e s s o , 
s e m r e s p e i t o á lei , s e m c o u s a a l -
g i m a . 

V e r d a d e i r o s e b a r b a r o s a s s a s s i -

n a t o s ! 
C . l M t R t 

0 s r . Sc r zede l l o d i s c u r s o u s o b r e 
a c r i a d o t r a n s p o r t e s e r e q u e r e u 
i n f o r m a ç õ e s a o p r e s i d e n t e d a Ite-
p u b l i c a s o b r e o q u e p r e t e n d e f a z e r 
a f i m d e s a l v a r a C e n t r a l d a c r i se 
q u e a t e m a m e a ç a d o . 

0 s r . F i l e t o P i res , n ã o p o d e n d o 
t e r m a i s t e m p o a t r a v e s s a d o s n a 
g a r g a n t a o s d i s c u r s o s d o s r . I .a -
d a r i o , v e m d e f e n d e r o m a r e c h a l 
F l o r i a n o , e p a r a isso e m p r e g a .1 
chapa d e s e b a s t i a n i s t a , q u e a t i r a ã 
c a r a d o s r . I . ada r i o . 

Na s u a o p i n i ã o , os R e p u b l i c a n o s 
n ã o p o d e m e s t a r d e a c c ó r d o c o m 
a s i d e a s d o sr . I . ada r i o . 

Se é a s s i m , d o u p e z a m e s a o s 
r e p u b l i c a n o s . 

N ã o p ô d e p a s s a r sc in r e p a r o o 
d i s c u r s o d o s r . José Ca r l os q u e c o n -
s i d e r o u u m ac to d e i n d i s c i p l i n a o» 
m a r i n h e i r o s t e r e m m a n d a d o r e z a r 
u m a m i s s a p o r a l m a d e S a l d a n h a , 
e a c h a q u o o g o v e r n o fez m a l c i n 
p r e n d e r o s r . ( io ines d e C a s t r o s i m -
p l e s m e n t e p o r h a v e r p u b l i c a d o 
u n i a c a r t a c o n s i d e r a d a d e s r e s p e i -
t o s a . 

N ã o c o m m e u t o o q u e p ô d e se r 
c o n s i d e r a d o m a i s 11111 g r a c e j o p o -
l i t i co d o s r . José Car los . 

Da d e f e z a d o m i n i s t r o d a Mar i -
n h a , a t a c a d o p o r a q u c l l e d e p u t a d o 
l l u i n i i i onse , e n c a r r e g a r a m - s e o s s r s . 
U y c e r i o u Sc r zede l l o . 0 m i n i s t r o 
p ô d e , p o i s , d o r m i r t r a n q u i l l o . 

I . t i i z n e CASTIIO 

« M > T W  ill*  um ri>iollHHi>.  Ara-
bi, MI  ile Mithir  li  lux. «I'itilrm-Nl*  I'll, 
toilUN nn ll,ricrlilw. 

BOLETIM 
Eduardo S a l a m o n d e , n o s s o c o l -

l e g a d ' 0 l'aiz, d e i x o u - s e i n f l u e n -
c ia r pe lo esp i r i t i smo d o genera l 
Ewe r ton Quadros , o m e s m o q u e 
a s i i g n o u , c o m o pres iden te d o C lub 
Militar,  u m man i f es to e m q u e aqi ie i -
la assoc iação se dec la rava c o n s t i -
t t i ida  c m caracter po l i t i co , c o m o 
d e f e n s o r a d a I tepubbca. 

Sob re a essênc ia d e s s e m a n i f e s t o 
t e m o s , lia m u i t o , a l g u m a s c o n s i -
de rações a lazer e h a v e m o s de d e s -
o h r i g a r - n o s des te e m p e n h o . 

0 esp i r i t i smo do sr. S a l a m o n d e 
resal ta des tes ner io i los c o m q u e o 
e l e g a n t e j o rna l i s ta f l u m i n e n s e e n -
cer ra 11111 a r t i go c o n s a g r a d o A m e -
m o r i a d o m a r e c h a l : 

••Os m o r t o s g o v e r n a m os v i vos . 
A sua a l m a rad iosa (do marecha l ) 
p r i n c i p i o u  a d i r i g i r -nos ,  u inspirar-
nos . K r g a m o - n o s puro, o b e d e c e n d o 
no seu esp i r i to , d e f e n d e r - l h e o l e -
u a d o h i s tó r i co , a honra da Hepu-
l i l i cu . " 

N ã o a d m i t t i m o s q u e o s r . Sala-
m o n d e e m p r e g a s s e '1 n ú a r t i g o , 
e s c r i p t o r t n f o m e n t o t ã o s o l e m n e 
p t t r a o p a i z , c o m le t t ra m i n u s c u l a 
e so l i a s u a r e s p o n s a b i l i d a d e d e 
r e d a c t o r d o Paiz, c o m in i c i a l 
m a i u s c u l a , u m a p l l r a s e o l o g i a Oca , 
d e s i m p l e s e l fe i t o ( l e c o r s t i v o — í t r t -
v io d e q u e m ftuítiVoil  o u t r o r a a 
fó rmH, ttoibo a l lõ r b e u i - a m a d a d e 
ü m a r t i s t a d e r a ç a . 0 s r . S a l a m o n d e 
é u m c r e n t e d a t r a n s m i g r a ç ã o d a s 
a l m a s e a s u a a p o l o g i a d e A l l a n -
K a r d e c l e v a - o i r res is t i ve l i ^ ien te ;v 
a c r e d i t a r n n enc"rn isç i *o o o s esp i -
r i t os i qi l i i  i iós c r e m o s a p e n a s (p ie 
t i a s s a m d e s t a p a i a m e l h o r . 

T r i s te f a d a r i o d o e s p i r i t o a n d a r 
e t e r n a m e n t e e n c l a u s u r a d o n o e s -
t re i t o c á r c e r e d o c o r p o h u m a n o ! 

F a l t a e n c o n t r a r ti 111 d i g n o r e c e -
p t á c u l o l i a r a o r o b u s t o e s p i r i t o 
e v o l a d o d o t e s t a d o r d a R e p u b l i c a 
— u m t e s t a m e n t e i r o q u e c o m p r e -
h e n d a o v a l o r d o l e g a d o h i s t ó r i c o 
—e p a r a i sso n ã o é m 1 ". ^ ,̂̂ l io a n -
d a r m o s m u l t o t e m p o c o m a l a n -
t e r n a d e D i ó g e n e s — n ó s e o Paiz— 
p o r q u e e l l e j ã d e h a m u i t o e n c o n -
t r o u e m c a s a u m g e n e r a l m e s m o 
a c a l h a r p a r a a o c c a s i ã o e n ó s te -
m o s u in o u t r o qufc l!i)s p a r e c e q u e r e r 
neec i i a r as d i s p o s i ç õ e s t e s t a m e n t á -
r i a s c o m o s ã o b e m 011 m a l . i n t e r -
p r e t a d a s p e l o r e p u b l i c a n i s m o sa/ is-
cu lotte. 

Qua l o f i m d o g e n e r a l C l y c e r i o 
e m q u e r e i a t o d o t r a n s e i m p e d i r 
— s e g u n d o s e a f f i r m a - a p a c i f i c a ç ã o 
d o Su l '! 

Não s i g n i f i c a üssa a t t i t u d e in to -
l e r a n t e e f e r o z o d i v o r c i o d e c l a r a -
d o , o s t e n s i v o , d a c a u s a g o v e r n i s t a , 
o u q u e r e r ã s. e. \c. f o r ç a r o conc i -
l i a d o r e p a c a t o p r e s i d e n t e d a I te-
p u b l i c a a p e r f i l h a r , c o m o d i o s a 
s o l i d a r i e d a d e , a t r o c í s s i m a s e sel-
v á t i c a s e x e c u ç õ e s d e C a m p o Oso r i o , 
p r a t i c a d a s p o r s a n g u i n á r i o c a u d i -
l h o , q u e o l í r io m i l i t a r d- vc repe i 
l i r , c o m o i r t d i ^ n o t le p e r t e n c e r a o 
g lo r io - ! ) e x e r c i t o d a l l e p u b l i c a ' ? 

Será c r i ve i q u e a a l l u c i n a ç ã o p o -
l i t ica e o d e s v a i r a n i e n t o p a r t i d a r i o 
d e t u r p e m a s i n t e n ç õ e s (le e x t i n c l o 
i l l us t re e p r e t e n d a m , ã s o m b r a d a 
s u a m e m o r i a , p r e g a r a c o n t i n u a ç ã o 
d e u m a g u e r r a I n g l ó r i o , ( j ue l ios 
e n v e r g o n h a a o s o l h o s d o m u n d o 
o d o sdeu lo ? 

l ) cgo l l a i n - se p r i s ione i ros i n e r m e s , 
m u t i l a m - s e c a d a v c r e s de irmãris, 
r esuse i t am-se os p a v o r o s o s au tos 
de fé e t u d o i s ío se faz sobre as 
re l íqu ias de u m p u n h a d o de bra-
v o s mar inhe i ros , sob re o c o r p o ca-
b ido g l o r i o s a m e n t e de um che fe 
q u e rest i tu ía a l i be rdade a o s pr i-
s i one i ros e ia e l le m e s m o , desve -
l a d o e nob re , «ItiVO  e l ic i to, levar 
o con fo r t o a o s i n i m i g o s reco lh idos 
iio seu p rop r io  hosp i ta l de s a n -
g u e : 

O n d e se r e f u g i o u e n t ã o a m a g n a -
n i m i d a d e g u e r r e i r a d e q u e o Va-
l e n t e Cax ias d e i x o u v iva a t r ad i -
ç ã o n e s s a s m e s m a s c a m p i n a s d o 
Sul ; 

K ' ã o R e p u b l i c a n o s s i n c e r o s os 
h o m e n s q u e p r e t e n d e m p r o l o n g a r 
a c a r n i f i c i n a , o l l u s c a r a l i b e r d a d e 
a m e r i c a n a , c o m as l a b a r e d a s e n f u -
m a ç a d a s d a s f o g u e i r a s f r a t r i c i d a » ' 

Se lia e s p í r i t o s n. i n s p i r a r l a u t a s 
c r u e l d a d e s h e d i o n d a s , n ã o s ã o es-
p í r i t o s s a b i d o s d e s t e m u n d o • são 
e s p í r i t o s f u g i d o s d o i n f e r n o . 

« \ I I T I S  Iii-  um revoHnmiii  -
Arnbilti,  Ile hitliir  a lux. l e n -
ilrm-NC  eu, ( il  il  it s M s litriiriiiM. 

A Sec re ta r i a d o I n t e r i o r p r i l n ) -
g o u a té t:i d o c o r r e n t e o p r a z o 
p a r l i o s r . M igue l C a r d o s o J u n i o r 
t o m a r p o s s e d o c a r g o d e g e r e n -
te d o Diário Officiai. 

De Mello Ho r i zon te ; il  p i t t o r è s -
c a l o c a l i d a d e m i n e i r a p r ó x i m a 
d e S a b a r á , o n d e se es tá c o n s -
t r u i n d o a n o v a cap i t a l d o v i -
z i n h o E s t a d o , t e l e g r a p h a r a m a o 
Jornal, i n f o r m a n d o q u e es tá a n -
n u n c i a d a p a r a I0 d e a g o s t o a con -
c o r r ê n c i a d e v e n d a dn d u z e n t o s 
lo tos s i t u a d o s n a s p r o x i m i d a d e s d a 
e s t a ç ã o , p a r q u e g r a n d e , m e r c a d o , 
a v e n i d a A l Í o n s o P e n n a , u n s a p r o -
p r i a d o s p a r a d e p ó s i t o s , a r m a z é n s , 
e t c . , o u t r o s e m m a g n i f i c a p o s i ç ã o 
p a r a c a s a s d e r e s i d ê n c i a . A v i s ta 
d o c o n t r a c t o f e i t o c o m a d i r e c t o -
r ia d a C e n t r a l , e s p e r a - s e q u e os 
t r a b a l h o s d e c o n s t r u e ç ã o d a n o v a 
c i d a d e t o m e m g r a n d e i m p u l s o , pe-
la f a c i l i d a d e d e t r a n s p o r t e d e m a -
te r i aes , po i s a m o r o s i d a d e d e s s e 
t r a n s p o r t e t e m s i d o o m a i o r ó b i -
ce, t a l vez , a o d e s e n v o l v i m e n t o d o s 
s e r v i ç o s . 

O t ra fego d o ramal q u e l iga rt 
fu tura  c idade á Central , c m Saba-
rá , começa rá , s e g u n d o to i las as 
p robab i l i dades , e m 20 d o co r -
ren te . 

Foi e x o n e r a d o o c a r c e r e i r o d e 
S a n t o s , José Mar ia Se r ra , o n o m e a -
d o p a r a o s u b s t i t u i r o sr . F r a n c i s -
co A n t o n i o T e i x e i r a P e n n a . 

C o n s t a n o s q u e o ex tn . b i s p o d i o -
c e s a n o , D. J o a q u i m A r e o v e r d e d e 
A l b u q u e r q u e C a v a l c a n t i , s e g u i r á 
e m l lus d e s t e m o z p a r a a c i d a d e 
d e P c a n a m b u c o . 

Foi p r o r o g a d a por I0 d ias a l i -
c e n ç a e m c u j o g o s o se a c h a v a o 
ju iz  de d i re i to de Itat iba,  d r . Pe-
d ro Marcondes Cesar. 

O sr. I .audo l ino de T o l e d o foi 
p rov i do na se rven t ia v i ta l íc ia d o 
o f f l c i o de tabe l l ião de n o t a s c 
a n n e x o s da c o m a r c a d e Vil la 
Be l la . 

0 2.° s u b d e l e g a d o d o llraz a p -
p l i cou Montem a mu l ta d e üogono 
a Franc isco To rano , i ta l iano, por 
uso de a r m a s pro l i ib idas . 

Curso A n n e x o . 
Nu fórum d o a v i s o d o sr. m in is -

tro  d o Inter ior ,  d e 20 d e j u n h o 
passado , es tarão aber tas , de I0 a 2!t 
d o cor rente m o z , na secretar ia d o 
Curso A n n e x o á Facu ldade d e D i -
re i to des ta cap i ta l , t odos o s d ias 
ú te is , das t o ás 12 horas , as i n s -
c r i pções para e x a m e s f lnaes d e 
prepara tór ios , c o m e ç a n d o as res-
pec t ivas mesas e x a m i n a d o r a s a 
t uncc iona r 110 d i a 31. 

M o n s t r u o s o  c r i m e 
Ao d i r ig i r -se c o m sua e s p o s a 

[iara o tt ieatro, a pé, na noi te de 
d o m i n g o , i- q u a n u o sub ia a lade i -
ra de í». JoàOi já per to á rua de 
3. José, foi o .sr. Jníé t íh ick-
mnnrt ,  gua rda - l i v ros m u i t o c o n -
ce i t uado nes ta praça, i m p e d i d o de 
passar p e l o s á rabes Caim Hadi d e 
Emi l io  Matar,  os q u a e s .«; tliuvr-
liam e m tomar o passe io , obr i -
g a n d o os t ranseun tes a descer " 
cn lçade 

(.01110 aquc l le sr. p ro tes tasse, os 
d o u s m ise ráve i s d i r ig i ram  pa lavras 
o b s c e n a s á sra. Levan tando o 
g u a r d a - c h u v a , ia o sr. G luekmann 
cas t igar 1« i.n"»lençi".;  l i lás fuce i ,eu 
trait ioeirâ  facada n o co ração , ca -
l i i ndo agon i san te . 

Ca lcu lem os le i tores a afiliei."10 
que se a p o d e r o u da pobre sra. , 
v e n d o o e s p o s o a mor rc r - l h *  no" 
pés I K Í!"pC,ss!Vi  1 desc reve r o q u e 
alli  h o u v e de gr i tos l anc inan tes , 
de c o n f u s ã o en t re o p o v o . 

A p r o v e i t a n d o - s c da pr ime i ra  sur -
p reza , Caim l l aded , o a s s a s s i n o , 
t en tou c v a d i r - s c , sendo) porém-
l o g o p re íd adlir inte,  pe la po l i c ia c 
popu la res . 

I t epugna a jus t i ça popu la r tão 
c m uso nos Estados- IJn idos para 
os c r i m e s e x c e p c i o n a l m e n t e deshu-
m a n o s , de ner^'(írsidude inaudi ta) 
ctMilo  este. Ent re tanto , lia causas 
e m q u e o p o v o não p o d e sof f rear 
a sua i n d i g n a ç ã o e não nos h a v e -
r íamos s i l rp rehe i id ido Sc o per -
verso Caim l laded t ivesse s ido l y n -
c h a d o . 

Não o foi , f e l i zmen te . 
Seja, po rém, o lury  severo , u m a 

vez ao m e n o s ! 
A'  t hora da tarde de hon ten i , 

fo i , p e l o s m é d i c o s leg is tas da po-
l ic ia, drs. Câst i l l io e Xavier de 
Ifarros,  a u t o p s i a d o no Necrotér io 
Munic ipal  o cadave r do sr. f . luck-
innnn. 

Ver i f icou-se q u e a mor te fóra de-
te rm inada por bemor rhag ia , c o n -
s e q u e n t e do f e r imen to da artér ia 
ax i l la r  esquerda . 

P e l a c e i retár ia dá j us t i ça fo ram 
e x o n e r a d o s : 

O 2." supp len te d o d e l e g a d o de 
po l i c ia de Cunha , sr. João José de 
T o l e d o , a p e d i d o ; 

0 s u b d e l e g a d o e r^pectivo.*,  si ip-
p i c n l e s de I na , srs. Gald ino Vie i -
ra Gonça lves , Gregor io de Almei-
da l . ima, F i rm ino  l .uiz Vieira Gon-
ça lves e Manoel F ranc isco Gonça l -
ves. 

pr inc ip io,  de i nen l i i i o ' 
Deu—se hon ten i 11111 c o m e c o de 

i n c ê n d i o , ás í ho ras da tarde, n o 
p réd io n. 20 da rua Senador Quei -
roz, o n d e f unec iona o tii/miiasio 
Puiilixta, de q u e é d i rec to r o dr. 
S i lv io t lc A lme ida . 

Mani fes lo i i -se o f o g o 11a f u l i g e m 
ila c h a m i n é , s e n d o a p a g a d o pe las 
peSsoás dá ca=a. 

0 c o r p o d e b o m b e i r o s c o m p a r e -
c e u c o m p r e s t e z a , r c c o l h e n d o - s c 
l o g o a o q u a r t e l . 

O p réd io re fe r ido é p rop r iedade 
d a sra. D. Maria  Ange l i ca 

Para serv i r 110 logar de of í le ia l 
d o Hegis t ro Gerttl  o e l l y p o t h c c a s 
dá co iná rca da cap i ta l foi n o m e a -
d o o sr. Joaqu im Ignac io de o l i -
ve i ra l ei te, c o m o successo r d o 
se rven tuá r io v i ta l í c io dr . Eu lá l io 
da Costa Carva lho, a q u e m deve -
rá pagar a terça par te d o rend i -
m e n t o d "  of f le io i s e g u n d o a res-
pec t iva lOtaÇão. 

E n c o n t r o u - s e h o n t e n i , c m u m a 
d a s r u a s d e s t a c a p i t a l , u m a p e -
q u e n a q u a n t i a , q u e s e r á e n t r e g u e 
a p e s s o a q u e d e r p r o v a s d e q u e 
cl l i  lha pSr lSr ieê. 

No caso cont rar io , será d is t r i -
bu ída p e l o s n o s s o s pob res . 

A Secretar ia da Just iça c o n c e d e u 
as s e g u i n t e s l i cenças : 

De Do d ias , ao ol f ie ia l d o Hegis-
Iro  tieral de l l .vpothccas de Hibei-
rto  Preto i 

De e g u a l t e m p o , ao 2." t a b e l l i ã o 
de no tas de I .ençóes ; 

De 00 d ias , ao ju iz de d i re i to de 
UbatUht i : 

l ie i i ous m e z e s , ao p r o m o t o r 
pub l i co do Santa Izahcl. 

I t ecebemos as s e g u i n t e s p u b l i c a -
ç õ e s : 

PenÇa1)* r/it  primeira pedra ila 
ei/rrja e casa du Corarão de Ma-
ria, fo lhe to de :i:t  pag inas , bel la 
i m p r e s s ã o da T.vpographia I ndus -
trial,  des ta c idade , c o n t e n d o o his-
tó r i co dn festd, reül isdda d i df 
j u n h o d o corrente a n u o , o d i scu rso 
p r o n u n c i a d o pe lo d e s e m b a r g a d o r 
Aure l iano i le Souza c Oliveira Cou-
t i nho e a op i n i ão da i m p r e n s a d o 
Es tado sobre os g r a n d e s se rv i ços 
que aque l l a c o n g r e g a ç ã o re l ig iosa 
es tá p res tando, 

0 i l úmcro 2 da 'íhebaida, fo lha 
l i t teraria  q u e se. pub l i ca na cap i -
tal federa l s o b a d i recção d o sr. 
Co l la t ino Itarroso. 

Na pr imei ra  p a g i n a , á e s q u e r d a 
de u m a poes ia d o sr. Mario  A lves, 
escr ip ta e m Paris, u m a esp lend ida 
a l l ego r i a d e Ju l ião Machado, o 
phan tas i s ta i l lus t rador  da encan ta -
d o r a Cigarra. 

Ag radec idos . 

Obt iveram l i cenças as s e g u i n t e s 
p ro fessoras : 

Di'  (10 d ias , para tratar  de sua 
s a ú d e , D. Anna Cand ida da Si lva, 
de P i u d a i n o n h a n g a b a ; 

De l!> d ias , para e g u a l f im , D. 
Iso l ina Pedroso d e Mel lo, de l la-
rir.v. 

As a l fa ias de prata lav rada per-
t encen tes á eape l la d o pa lac io de 
S. Chr i s tovam f o r a m e n v i a d a s pa-
ra Paris, 110 paque te ing lez l)a-
nubc. 

V ieram de Por tuga l ha ma i s de 
K0 â n u o s . 

Cade ia . 
Presos ex is ten tes , 2M ; e m eus-

tod iu , tili  ; uu en fe rmar ia , :i:i. 

A Secretar ia da Agr icu l tu ra  re-
q u i s i t o u da da Fazenda o paga-
m e n t o de ! 1 .051-11-0, a A. Fiori-
ta òt C., p r o v e n i e n t e de p a s s a g e n s 
a i m m i g r a n t e s p r o c e d e n t e s de l. is-
bou, 110 v a p o r Elbe. 

PERNAMBUCO 
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Acrro los lo. 

N ã o é fáci l a j u i z a r d a s i t u a ç ã o 
po l i t i ca d o p o d e r o s o Es tado d o 
N o r t e , i lo q u a l t a n t o se tem f a l a d o 
u l t i m a m e n t e . 

Ò o d i o p a r t i d a r i o c h e g o u al l i a 
u m ta l e x t r e m o , reves t iu -se d e a s -
p e c t o t ão g r a v e e a m e a ç a d o r , q u e 
a c h a m o s q u a s i i m p o s s í v e l a p e r -
m a n ê n c i a p o r m a i s t e m lio d o s d o n s 
p á l i l d o s e m m e t a , e g u a i m e u l e f o r -
ies e p r e s t i g i a d o s , s e m (pie u m 
d e l l e s t e n h a ih- ser s u l f o e a d o 011 
a n n i i p i i l a d o p e l o o u t r o , se n ã o é 
q u e d a l i ic ta q u e se v e n h a a t r a -
v a r sn.iani ( índ ios c o t t i p l e t a m e n t e 
d e s t r u í d o s e d e s a c r e d i t a d o s . 

E r n q u a n t o o g o v e r n a d o r a s s u m e 
u m a e n e r g i a q u e toca a s ra ias d o 
m a i s s i gn i l i ea t i vo d e s p o t i s m o , ee r -
c a i i d o - s e d e h o m e n s d e c i d i d o s a 
t u d o e l a n ç a n d o m ã o d e t odos os 
p r o c e s s o s p a r a a t e r r o n s a r os s e u s 
i n i m i g o s , es tes , p o r seu l ado , r e a -
g e m po r ta l m o d o , u s a m ih- l i n -
g u a g e m tão v i o l e n t a e i n s u l t a n t e , 
c o n s e i o s da s u a f o r ç a o ce r t os d a 
V ic to r ia , q u e n ã o sabe t t l os o q u e 
m a i s a d m i r a r , se a r e s i s t ê n c i a t e -
naz e s a n g u i n a r i a d o g o v e r n o p e r -
n a m b u c a n o , se a c o r a j o s a e. p r o -
v o c a n t e g u e r r a q u e l h e m o v e a 
oppds i i , ád . 

V e r d a d e é q u e o g o v e r n a d o r d o 
E s t a d o , p r o t e g e n d o e s c â n d a l o - a -
n ie i i te os assass i nos d o va len te jor-
n a l i s t a d r . losé Mar ia , m a n d a n d o 
p r e n d e r o f l l c iaes d á g u r t r d a - n d e i o -
na l c o n t r á r i o s á s u a po l i t i ca , e, 
m a i s q u e t u d o , n ã o e n t r e g a n d o a 
g o v e r n a n ç a a o -111 s u b s t i t u t o le-
ga l , 110 d ia 17 d o p a s s a d o , c o m o o 
d e c r e t a a C o n s t i t u i ç ã o p e r n a m b u -
c a n a , ; t em d a d o l a r g o s m o t i v o s a 
esses a t a q u e s , q u e a l g u m a s vezes 
a f t i i i g c i n as r a i a s d a n ia is f e ro r 
v i o l ê n c i a . 

A p r o p ó s i t o d á p r i s ã o d o i na -
jo i J o s é J o a q u i m d o l l e g o l ia r ros , 
(pie f o i , a u m a s i m p l e s o r d e m d o 
sr . l i a r h o s a l . ima , c o i u l u z i d o a o 
q u a r t e l d o I."  c o r p o d e po l ie ia c 
all i c o n s e r v a d o e m i n í o m m i i n i e a -
b í l l i l ade r i g o r o s a , d i z e m os nossos 
e o l l e g a s d a Prorinem : 

"O s r . l i a r h o s a l . ima j o g a as u l -
t i m a s c a r t a d a s d a t y r a n n i a , j á o 
d i s s e m o s h o n t e m . 

V e n d o per igar a sua admin is t ra -
ção . (.'t'iininnsii  e róra d o s l imi tes 
oons i i t ue ionaes , s. e \ c . q l ier a i iu ia 
in f luenc ia r  pe lo terror  I 

A c i m a , p o r é m , d o seu f u r o r , 
z o m b a n d o d o s e s g a r e s d e sua he-
d i o n d e z , es lá a c o n s c i ê n c i a d o p o -
vo p e r n a m l m c p n o - q u e tia ite o p -
p o r i n v e n c í v e l b a r r e i r a à o i r i i i in-
p l io d a b a r b a r i a s o b r e os e s c o m b r o s 
d a h o n r a n a c i o n a l . 

A b a n d e i r a a u r i - v e r d e ha d e t r e -
m u l a r i m p o l l u t a n o m a s t a r é o o u 
ed i f í c io d a l l e p u b l i c a b ras i l e i r a , 
a i n d a q u e l e n h a m o s ih' e n c h e r de 
t u t n u l o s d e i l l us t res c i d a d ã o s o ;m//-
'Aen.i d n h i s t o r i a d o s t e m p o s n i " 
c o r r e m , n 

— Is to , p o r é m , n a d a é a o lado d a 
l i n g u a g e m e m p r e g a d a , a l iás com 
s o b e j o s riintivo.S, p e i a meütt td to-
lha , q u a n d o toca n a e n o r m e c h a -
g a q u e o a s s a s s i n a t o c r u e l d e José 
Mar ia lhe a b r i u c q u e a l i m e n t a 
c o m u m a c o n s t a n c i a q u e , se h o n r a 
os s e n t i m e n t o s d a m e l h o r d a s a m i -
zade1! »< d o ma i s e n l r a n h a d « p re i to , 
n ã o d e i x a d e e s t a r s e r v i n d o de a r -
m a d e c o m b a t e , m a n e j a d a , p o r é m , 
c o m o a p o i o d a s m a i s e s c a n d a l o -
sas d e n u n c i a s , q u e , a s e r e m v e r -
d a d e i r a s , c o m o a c r e d i t a m o s , d e v e m 
levar o . V r e p e n d i t n e n t o e n ve rgo-
n h a a o s h o m e n s d e b e m q u e . l in-
d a s e c u n d a m o sr . l i a r h o s a l . ima. 

L e i a m o q u e s o b r e t ã o d e s g r a -
ç a d o a s s u m p t o d iz a i n d a o m e s m o 
c o l l e g a : 

«0 a s t u c i o s o f a b r i c a n t e d a p e r -
d i d a c o n f i s s ã o d o c a b o A m a z o n a s 
n f to i an i d ra t j ü e O d i í t l n c t o d h I .á -
I50 so l l re i i a a l f r o n t a d e c e m pe i -
tas , o r i g o r i le c e m a m e a ç a s , a 
v i o l ê n c i a d " c e m e m p e n h o s , p a r a 
Hão r e p e t i r (j i le i-iit  ri a r r e g a n h o 
d a b r a v u r a d o s srs . M a g n o c f i l -
t on i ; s a b e (pio a o sr . S o a r e s b r a n -
d ã o , h o m e m p o b r e e h o n r a d í s s i -
m o , s o b r a r a m a s o l f e r t a s m a i s va-
l iosas d o e m p r e g o s e c o n t o s de 
réis, p á r a ( jue á s u á V s p o S I ; Iflrtili 
l i na d a c a s i n h a d a p r a i a d o s Cal-
d e i r e i r o s , aux i l i a sse o s r . Ba rbosa 
l . ima n a s p r o v a s d a i r r e s p o n s a b i -
l i d a d e d o s d o u s a s s a s s i n o s e q u e 
á m e . - m a senhora , f o r a m fe i tas mu i -
tas p r o m e s s a s , e n c a r e c i d a s m a i s d e 
u m a vez c o m a c e r e s c i m o s d e v a n -
t a g e n s ; o d e f e n s o r d o s r . Magno 
n ã o i g n o r a (pie o l i lho d o sr . Soa-
res l l r a n d á o , s u r d o c o m o os seus 
d i g n o s p r o g e n i t o r e s ás vozes d o s 
p r e p o s t e s d o sr . H e r b o s a ' . i m a , lo-
go após o d e p o i m e n t o d a respe i -
táve l m a t r o n a , fo i p o r a c i n t e e x o -
n e r a d o d o h u m i l d e c a r g o ih ' g u a r -
i la- í lscal d o m u n i c í p i o , p e l o i nd i -
v i d u o c o b e r t o d e v íc ios q u e d i r i ge 
a p r e f e i t u r a ; sabe q u e q u a s i t o d a s 
as l e s l c m i i n h a s a r r i s c a r a m a v i da , 
c o l l o c a n d o o p e r i g o e m b a i x o d a 
v e r d a d e , e fa la c o m a u d a c i a e in 
v i n g a n ç a s p a r t i c u l a r e s ! . . .» 

O par t idar i smo a s s u m e al l i , c o -
m o se v é , aspec to i n te i ramen te 
egua l ao d o Hio-Grande d o Sul , 
c o m a a t t énuan te , p o r é m , de q u e 
os i n i m i g o s do pode r a i nda p o d e m 
usar da l i n g u a g e m que t ranscre-
v e m o s . 

Elles t a m b e i n e s t i o r eso l v i dos a 
tudo . 

— A q u c l l e f o rmoso Es tado tem, 
nes tes ú l t imos t e m p o s , c h a m a d o a 
a t t enção d o resto d o paiz para os 
h e d i o n d o s c r imes q u e se têm alli 
p ra t i cado . 

Nas p r o x i m i d a d e s do caes Apol -
lo , c m f ren te ao Arsenal de Ma-
r inha, foi e n c o n t r a d o , d e n t r o d» 
11111 s a e c o n o v o de a n i a g e m , o ca-
dave r d e u m a m u l h e r de eór mo -
rena, c o m p l e t a m e n t e esquar te jada , 
s e m a c a b e ç a , as coxas , o s b raços 
e an to -b rueos , a m ã o d i re i ta e os 
pés. 

0 fac to , c o m o é fáci l imag ina r , 
c a u s o u p r o f u n d a imp ressão e m 
toda a cap i ta l , apoderando-se. a 
po l i c ia i m m e d i a t o m e n t e d o s restos 
d o c o r p o d a desg raçada vie.t ima " 
n e g a n d o ubso lu tamcn tc todas 

q u a e i q u e r i n f o r m a ç õ e s aos r e p o r -
ters d a s foi l ias 1(1. aes . 

Mais t a r d e , e n e o n l r o u - s e , o r o x i -
m o á p o n t " d a r u a A u p . i a , m a i s 
u m p e d a ç o df i Corpo d a in fe l i z , 
a n á l y s a i h ; p c l b s i!i:-\  Si-yi e p o n -
tua l i' q u e p e r t e n c i a á n á d e g a e s -
q u e r d a e a o t e r ç o s u p e r i o r e p o s -
t e r i o r d a r e s p e e t i v a c o x a . 

I 111 d o s n o s s o s e o l l e g a s d o Jor-
nal dn /lerlie( q u e p o n d e ass i s t i r 
a o e x a m e d a s p a r f e s d o c o r p o en-
c o n t r a d a s d e n t r o d o s a e c o , d iz o 
s e g u i n t e : 

"O t r o n c o , q u e e r a o i r ía ior p e -
d a ç o e foi o p r i m e i r o q u e se rv i u 
do o b j e c t o á s p e s q u i z a s m e d i c a s , 
• sfnvrf p e r f e i t o , t e n d o c o r t a d o os 
pe i t os , a p r e s e n t a n d o d o i í s fe t i i r íen-
tos , u m e n t r e a q u a r t ü 1- q u i n t a 
e o s t e l l a e s q u e r d a , c o m d e s l r u i ç à o 
d o s m u s e u i n t e r e o s t a r e s , e o u t r o 
e n t r e a n o n a e d e c i m a , c o m d e s -
t r u i ç ã o p a r c i a l , t e n d o t o d o Mie a r -
r a n c a d o a pe l l e , e x c e p t o n a l o l u u i -
n a v e r t e b r a l . 

D i a p h r a g m a , c o r a ç ã o e l i g a d o , 
p e r f e i t o s , e s t a n d o os p u l m õ e s c m 
c o m c e o d e d e c o m p o s i ç ã o -

K ra i r l i nand t t os o i to p e d a ç o s res-
t a n t e s , a e c u s a r a m u m a ríiulher 1111I-
l i p a r a , p r o v a v e l m e n t e v i rge i r i , d e 
p o u c a e d a d e , t e n d o s i d o b a r b a r a -
m e n t e p r i v a d a d a s c a r n e s d a s ti-
l i ius n o u t r a s j i a r tes d o c o r p o , t e n -
d o ( lesar t ie i i i a i los os b ra i o< c a» 
c o v a s , a u s e n t e s , c o m o o d e d o a n -
n u l a r d a mi to e s q u e r d a , c u j a d e s -
a r t i c i i l a e ã o foi 1'ejta c o i ó i n " s e ( ' -
d i ve l [ ler ic ia a r t í s t i ca . 

Ouas i t o d a s as p a r t e s e n c o n t r a -
d a s t i n h a m si'l<i '—' 'ohnlas, e x e e -
p t u a n d o u m a d o v e n t r e e ou i r . ; d " 
pe i t o e s q u e r d o , a l é m d a es t re i ta 
tira h- pe l le d e i x a d a n a 
W'Ml.'ljrrt! 

São es tas as d i m e n s õ e s 
p e l o s p e r i t o s : e x t e r n o . N 
li-os, 70 d i t o s d o iVtcevx 
p e s c o ç o , 21 d o j o e l h o .,0 
lo . I!) d o p u n h o á c x l r e m i d a d 
i n d i c a d o r , 20 á e i r c u n i f e r e n e i a 

o l i imna 

IfJinadus 
e n t i m e -
raiz ,1o 

*':  nosei -
d o 
da 

m ã o , h d 
tílCi 

Na faei 
da filíi.-i 
c ó r t e fe i l 
Velnie l l le 

a raiz ao bici d o pe i t o 

i n t e r n a d o t e r ç o m e d i o 
e s q u e r d a n o t a v a - s e u m 
I p o r I e r r o t e t in'», p r f i va-
d e f ixa . • 

Não se p o n d e d e s c o b r i r q u e m é 
1 d e s g r a ç a d a vii  t i m a d e tão mo i i s -
i 'oo^o í r l in1 

As o u t r a s p a r t e s d o c o r p o a — 
út i l c o m o a c a b e ç a n ã o f o r a m en-
c o n t r a d a s . 

A p o l i e i a . p o r é m , n ã o len i p r e s -
°a , a o q u e p a i n e, pa rn d e s c o b r i r 
os c r i m i n o s o s , c o n V i n d o - I b e - q u e m 
a b e 1 e n f r e t e r p/iç h n g o t e m p o a 
u r i o s i d a i i c [iii l i l ic:!. 

T e m - s e v i s to f a n t a c o u s a . . . 
- A l g u m a s praças d a f o r ç a d o 

E s t a d o , d e s h o n r a n d o a la rda q u e 
, 'esteni . t ê m pra t icado po r vezes 
's, a c t o s m a i s r< Voi lantes. 

Ein u m a d a s uH ima- no i t es d o 
l i iez f i n d o , 11111 g r u p o ele s o l d a d o s 
de po l ie ia a r m a d o s een o u a s 

I p o n t ( " d ã s o a s (p ie p a s s a v a m pi 
a Vista e, SÍ.I»  .':S  (riais t e r m i -

n a n t e s a m e a ç a s , linipoti-as d e 10-
los os o b j e c t o s d e va lo r q u e c o n -
l u z i a m . 

Verdat le i i 'os s ^ l t endeeos d e e s -
t r a d a , n ã o ha n e g a r : 

( j u e v e r g o n h a . ' . . . 
C o n t i n u a n a F a c u l d a d e d e Di-

re i to d a "?'[)it'i!  n c o n - u r s o p a r a o 
l o g a r d e l e n t e s u b s t i t u t o du l ' , Se"-

ã o . 
São cand ida tos os drs . Ovid io 

Manava, Jos.' A n y s i o , I t a y m u n d o 
Miranda  \ i rg in lo  Marques. 

— 0 C.nt< jJfttfílaUdo Familiar 
l e v o u á s c e n a , no T l i e a t r o S a n t a 
I zabe l , o d r a m a h i s t o r i c o .t Cruz 

A d i s t i n c t a s o c i e d a d e d r a m a t i c a 
v iu as m e l h o r e s l am i l i as r e e i f a n a s 
a c u d i r e m a o t h e a t r o , a f i m d t ap -
p l t t ud l r e i n o m a g n l l l -o d e s e m p e -
n h o q u e os sóc ios dera i i i d o s d i f -
f é r e n t e s p a p e i s d a p e ç a . 

No m e s m o t h e a t r o , a Associarão 
/jramatica r e p r e s e n t o u , c o i n e g u a l 
d e c e s s o , a c o n h e c i d a p e ç a s a c r a 

tli  lllilat/res tie S.mio Antonio. 
E e s p e r a d a a l l i , 110 seu r e g r e s s o 

a l . i s le iá , a f im d e d a r a l g u m a s re-
p r e s e n t a ç õ e s , a C o m p a n h i a d e a p e -
e l a s d o s s rs . F e r n a n d e s P i n t o t'v 
] . , a c t u a l i n e i i t e f u n e c i o n a n d o na 
a lp i la l f. d ' id l . 

l 'a i t iú p a r a a E i i r ò p á o i n a e s t r o 
•r. G i o r g i o P o h e o , r e g e n t e d a or -
c h e s t r a d a C o m p a n h i a l . y r i ea S a n -
s o n e , q u e al l i d e v e e s t a r e m a g o s -
to p r o x i m o . 

lá (Ornada q u a s i t o l a a a s -
s i g n a t u r a . 

F a l l e e i m e n t o s : DD. V i ta l ina d e 
Paes H a r r o s e Mar ia M q u e l i u a l io-
i r i g u e s Le i te e os s r - . i l e s c i n b a i -
g S d o r th ç i i io i íene» Soi rati s T a v a r e s 
d e V a s c o n c e i l o s , ios i - C v - h h i r o » Ca-

a n t i , F r a n c i s c o José C a b r a l e o 
v e n e r a n d o j o r n a l i - l a José d e Vascon-
ce i l os , c u j a m o r t e foi r • i l m e n t e s e n -
t i d a p e l o p o v o p e r n a m b u c a n o . 

. T.df A«i l i '  um f lOlliMO"  ».cii-
liiiiii  i le Niililr  li  lux. trrnli'iii'Mi' 
I'LL!  (nil  UM  UM  l i i inr i i iH. 

A S iq ie r i n t cndonc ia das Obras Pu-
b l i cas ped iu á Secretar ia d a Agr i -
c u l l u r a , d e v i d o á a f l lucnc ia actual de 
t ruba lhos , para f u n c e i o n a r c o m o 
e x t r a n u m e r a r i o da m e s m a , com o 
v e n c i m e n t o e d iár ias de a judan te 
da I."  seeçáo , o e n g e n h e i r o Victor 
D i i bug ros . 

Diz 11111a vária: 
• Par t iu para o Paraná o s e n a -

do r V icente Machado. 
D i z e m - n o s q u e essa v i a g e m se 

re l ac i ona c o m a e l e i ç ã o de g o v e r -
n a d o r d e s s e Estado e, ou t r os , que 
é a pac i f i cação d o I t io-Grande q u e 
o l eva até lá. • 

A s c r e c h e s 

*ci:"vo MIIUTONIA 

I m ta len toso e a u s t e r o a c a d ê m i -
co d a nossa l -ac t l ldade d e Di re i to , 
0 Sr. Luc iano Es teves d o s Wanlos 
J u n i o r , e s t a n d o m i L ime i ra q u a n -
d o a l l i chegou a d o l o r o s a no t ic ia 
d a m o r t e de s i l d a i i h a d a G a m a , o 
b r a v o gue r re i r o e e m i n e n t e pa t r i o -
ta p a l a v r a s d a i p i e l l c i l l us t re m o ç o 
q u e r e p r o d u z i m o s l e a l m e n t e Icni-
b r o u - s o da ma i s d i g n a e e u a l t c c e -
d o r a b o i n e i i a g c m (pie p o d i a r e n -
d e r ,'t sua m e m o r i a : li i i.ír  o n o m e 
d o l ic lbr" m a r i n h e i r o a u m a i n s t i -
t u i ç ã o d e c a r i d a d r , e h o n r o u o d i -
rec to r desta f o l h a , a p p l í e a n d o á 
l i i u d a e á o das c r e c h e s o p r o d u e t o 
da s u b s e r q i ç ã o a n g a r i a d a e n t r e 
seus a m i g o s al l i r e s i d e n t e s . 

H e c o n h e c i d i s s i i n o s á s u a be l la 
a c ç ã o , j u n t a m o s a q u a n t i a d e V.ilij! 
q u e ho i i l en i n o s t r o u x e p e s s o a l -
i n e n t c , á de :i:flt)7S, f i ' i e p a r a o m e s -
m o f lu i jâ t í n h a m o s em n o s s o p o -
d e r . 

Eis a s u b s c r i p ç á o : 
L u c i a n o Eslcves d o s San tos 

. lun i i j r aosooo 
F r a n c i s c o Muniz d e Mello 20.^000 
Manoe l Ferraz d e S a m p a i o 2IÍS000 
A n t o n i o Èg.Vdio d e l l a r ros 2og000 
H a p h a e l An ton io d e Mam-' 

p a i o aosooo 
José Fe r raz de C a m a r g o 2ugO00 
Joi io d e S a m p a i o l la r ros 20gUU0 
l i r . C a n d i d o P e r e i r a Gus-

t a v o ?($<)00 
J o a i j u i m l.eile d o C a n t o 2O<(IIOO 
Manoe l d e To ledo Mar ios 20,^000 
Vaie i ic io A u g u s t o d e liar* 

r o s 20tò)0o 
Manoel l !odr1g"es 1 ' r bano I0í>000 
A n t o n i o Esteves d o s S a n ' o « 208000 
Levy i í S i m ã o 20j|000 
L u c i a n o Esteves d o s San tos ilOfJOOO 
A n t o n i o d e l l u i ros Fer raz :.0,S000 
1 o r o n e l I lani i i i io V. ih Ca-

ina rg r i üofjono 
V i lm i rado r de S a l d a n h a I0§000 
A n t o n i o Augus to d o s *.!il-

los lOjíOOO 
A n t o n i o Esteves d o s t a n -

tos S o b r i n h o 10(5000 
A n t o n i o Nunes d o s S a n t o s 

Mon te i r o 2:ig»>00 

- ACS' 6»l ile ii-ii  i ' r*Mli iNnu-
li ' i i l iuiii  ile siil i lr  il  lu/.. ï I-•»-
i lc i i i -se cm IniliiN  UM Iii  1'iiriiiM. 

No 
Mina 
u m \ 
devo 

m u m e q i i o d e i i i a m a n t i n a , 
fa l le ie i i , o niez [ i i s s a d o . 

l h o p r cs tan l i s s i i no , a q u e m 
a q u e l l a z o n a i n e s t i m á v e i s 

se r v i ços , o sr. Q u i n t i l i a n o Alves 
F e r r e i r a l iarão d e S. Hube r to . q u e 

alli d i v e r s o s c s t a b e l e c i -
( í l a p i d a ç ã o de d i a m a u -
f iação e t e c i d o s <• f a b r i c a 

le c l i apeos , i n o s t r a n d o - s c s e m p r e 
o n s t a n t e 110 t r a b a l h o e d e g ê n i o 
i n p r c h r n d c d n r . 
Con tava já 7̂ t anuo» de. edade . 

t i i n d á r a 
m e n t o s 
l e - , d e 

E' agente C.IT:mureial  d e s t i 
rolha, no III0  l>B -IAN  'é• ' racfi-
l.Rn'io  quaesquer pub l icsçócn 
e &<!s*irnaturas  e t ' índo p l e n o s 
poderes par? resp lver lodo 
negoc io que se ret :rír  «• par'.e 
admi i lst i  ativa do eoiUKlf. lo 
Pi: H. PA''1,1 naquo l la capital , 
- - r . FIKRÍAICL'JE  UE  V i L i . E -
NEUVfc, ru i  tl^  Rosar io. 110, 
ca ixa do corraio, Í.!C3 

F o r a m a( ce i tas as des i s tênc ias 
a p r e s e n t a d a s pu los se rven tuá r i os 
de Just iça : 

Do o f f l c i o de 2." tabe l l ião d e no-
tas i'  a n n e x o s d"  C i conde , sr. loa 
q u i m Te ixe i ra de Fr il  is ; 

l io o t l l c io de tabe l l i ão d e no-
las e a n n e x o s de Santos , sr. João 
Ped ro (ie Jesus Jún ior . 

S e g u n d o c o i n m u n i c a ç ã o fe i ta ao 
sr. a r . F ranc i sco Sá, secre tar io ( la 
Ag r i cu l t u ra  no g o v e r n o de Minas, 
o sr. v i s c o n d e de Gual iy con t rac tou 
a c o n s t r u e ç ã o d e m a i s 2:i k i l o m e -
t ros d e c a d a u m a das l i nhas Norte 
e l .ésto d a E. F. Esp i r i lo -Santo e 
Minas. 

I lii  t . "üt"do da réclame. 
I 'm a l l e i não , o T K t t c h e n m e i s -

te r , teve a idéa p r a t i c a e o r i g i n a l 
d e p u b l i c a r mu l i v r i n h o s o b r e a 
réclame. 

D u r a n t e l ongo t e m p o , d iz e l le , 
l lou-áe' ' i n m a t e r i a d e réclame, 
u n i c a m e n t e no a c a s o d a i n s p i r a -
ç ã o ; a g o r a c o m e ç o u - s e a v e r q u e 
a a r t e d a réclamé é i n f i n i t a m e n t e 
m e n o s s i m p l e s c m a i s sé r i a d o q u e 
se t i n h a j u l g a d o , t i na réclame b e m 
c( impreta. "nd ida é a a l m a d o s u c c e s -
so : e n ã o iMC inp reza , p o r m e l h o r 
q u e se j a , ([lie não c o r r a r i scos se a 
q u i z e r d i s p e n s a r . •> 

H a u c t o r e x a m i n a os d e f e i t o s d a 
réclame fe i t a p r e s e n t e m e n t e , s e n d o 
o p r i m e i r o a e x a g g e r a ç ã o . o q u e 
l he fa l t a é a fo rça d e acção s o b r e 
0 p u b l i c o , e isto p r o v é m d e se r a 
réclame, fo i la ao a c a s o , d e n ã o 
c o m p r c h e i i d e r o i í l o s i i i d u s t r i a c s c 
os n e g o c i a n t e s q u e é p r e c i s o t a n t a 
e v p e r i e n c i a e c u i d a d o s p a r a r e d i -
g i r un i b " m p r o s p e c t o d o q u e 
p a r a f a b r i c a r ixia m e r c a d o r i a . «A 
c la reza e a p rec i são d o e s t r i o , o 
r i g o r d a lóg ica , a f o r ç a de p e r s u a -
s ã o , a d i p l o m a c i a n a esco lha d o s 
l e r m o s s ã o as p r i m e i r a s q u a l i d a d e s 
d e u m b o m ese r i p i o r : c o m l im i t 
m a i s r a z ã o d e v e m s e r t a m b é m a 
p r i m e i r a s q u a l i d a d e s d e u m bot i l 
i n v e n t o r d e réclames... 

" sr . K. i iel ienineister e x a m i n a de-
po i s as d i v e r s a s f ô r m a s de p u b l i -
c i d a d e , p e s a n d o s e m p r e o p r ó e o 
c o n t r a d e c a l a u n i a d e s s a s f ô r -
m a s . 

Ta lvez se e s q u e c e s s e a p e n a s d e 
m e n c i o n a r , observa c o m e s p i r i t o o 
sr . d e \ V i g c m a , n o '/'maps, 11111 g é -
n e r o de réel nue q u e , a j u l g a r p o r 
c e r t a s p a s s a g e n s d o seu l i v ro , lhe 
é f a m i l i a r : g é n e r o q u e c o n s i s -
t i r ia , p o r e x e m p l o , c :n i n t r o d u z i r 
c e r t a s réelnni' < c m u m a o b r a d e 
m o r a l , t e n d o a réclame [»or a s -
s u m p t o . 

V i ram a s casas d i v e r s a s q u e ci 
t o n o sr . K l lehc i i rac is le r , á m a n e i -
ra d e e x e m p l o , a p e n a s u m a h o m e -
n a g e m d e s i n t e r e s s a d a n e s s a s c i t a -
ções' . ' E' p e l o m e n o s 11111a h o m e -
n a g e m bel l i p rec iosa c bem e l l e -
c t i va o q u e p rova a c o m p c t e n c i a 
d o a u c t o r d e - i c [ l equc i i o l i t r o na 
m a t e r i a espec ia l q u e e i i i p i c h c n i i e u 
t r a t a r . 

I n d e f e r i d o , v isto a e x e c u ç ã o d a 
o b r a te r s ido c o n f i a d a a p e s s o a 
i d ó n e a » , fo i o d e s p a c h o q u e t e v e , 
n a S e c r e t a r i a da A g r i c u l t u r a , o re-
q u e r i m e n t o d o sr. J o s é G o n ç a l v e s 
d e San t A n n a , p e d i n d o p a r a ser 
p o s t a t i n c o n c o r r ê n c i a p u b l i c a a 
1 O l l s l r ucçào d a pon te s o b r e o rio 
Santo An ton io , no l o g a r d e n o m i -
n a d o Aira-, Ilo Morro. 

Con f l i c to . 
I l o n t e m á noi te, uu rua -':i  de 

Março, b r iga ram, po r causa de 
u m a m u l h e r , José Jo rge e Fran-
c i sco A lves , arabes, s a h i n d o o u l t i -
m o fe r ido l evemen te n o ros to o 
i n d o curar -se á po l ic ia . 

José Jo rge foi p reso. 

PALCOS 
E S A L Õ E S 

• :HHI:TI:  t o u i i i 

Fe l i zmente para os c réd i tos ar t ís-
t i cos de S. Paulo, a elite dn n o s s o 
i n u n d o e l egan te não t e m fa l tado 
a o rendeZ'Vons espi r i tua l no t l iea-
t ro  S. José, a admi ra r  e app laud i r 

g rande ac tor q u e a c t u a l m e n t e 
n o s fasc ina Coui o s e u ta lento p r i -
\ i leg iado. 

Já c o n h e c í a m o s o e n r e d o d o Papa 
Martin, v a s a d o c m m o l d e s s i n g e -
los e sem as grandes scena» b a n i -
las hoje d o theat ro , m a s s u p p u -

n h a m o s q u e rep resen tado p rosa i -
camen te , s e m (is e n c a n t o s d o b e l l o 
l ibret to  c o m que o c o n h e c ê r a m o s 
a pr imei ra  vez . perder ia m u i t o d a 
- n a s imp l i c idade , a d q u i r i n d o as 
p roporçóca v io len tas d e d rama á 
o l inc t , s e n t i m e n t o s a n t a g o n i c o s a 
e s p a d a n a r e m no c h o q u e da inves -
t ida com q u e a p h a n t a s i a de auc to r 

ac tores h o u v e s s e p o r b e m a r re -
inessa l -os na l iça. 

Nada d i sso . 
o na tu ra l i smo d e Nove l l i tornou 

a i n d a ma is s i m p l e s , m a i s h u m a n o s , 
uqi ie l les s e n t i m e n t o s de h o n r a e 
i i n o r  que a poça e x a l t a e m u m a 
a p o l o g i a quas i t iuco l ica, ent re pe r -
s o n a g e n s c â n d i d o s o i n n o e e n t e s 
jomi i  as f i gu r i nhas d o Saxe q u o 
l i nda o r n a m os boudoirs e l e g a n -
tes. 

O fncchino Martin,  t ão v a i d o s o 
la sua m e d a l h a de pa t r i o t a o d a 
i luea ind icadora de s u a h u m i l d o 

j i ro l issáo, ih via ser a s s i m m e s m o , 
n ã o pod ia de ixa r de ser c o m o o 
in terpre tou Nove l l i , r e s i g n a d o e p a -
•iente, m i x t o de a l e g r i a s puer is e 
le desa len tos de e s p e r a n ç a s ma l l o -

g radas , r e c e b e n d o c o m inc redu l i -
d a d e , p r ime i ro ,  e d o c e co r i í o rm ida -
le, depo is , as p rovas da es t ro in i ce 
r i m i n o s a d o l i lho b e m a m a d o . 

No» p a p e i s do Nove l l i l ia, d o 
p r inc ip io  a o l im, a c o h e r e n c i a d a 
in te rp re tação super io r d o pe rsona -
g e m , caracteres e s t u d a d o s nos m i -
u i i nos de ta lhes c rep roduz idos conx 
i nob re iud(* [ iendeneia de q u e m so 
p reocc i ipa m e n o s c o m o sabo r 
pei ul iar  de cada p latéa d o que c o m 
as le is do r a c i o n a l i s m o a p p l i c a d a s 
á Arte. 

i:  o pub l i co t e rm ina s u b j u g a d o 
fa ta lmen te pe la g r a n d e z a da ve r -
l ade , pe la liei r c p r o d u c ç i o da v i d a 
real. 

Foi ISSO  (pie s i i c ccdeu a n t e - h o n -
te in, c o n v i n d o , p o r é m , no ta r q u e 
o e m i n e n t e art ista Nove l l i foi ga -
lha rdau ien te aux i l i ado p e l a sra. 
Vcstr i , no Kyinpathico p a p e l d e 
ve lha es | iosa de Martin. 

No i te che ia , a de d o m i n g o , para 
os fe l izes q u e t i ve ram o b o m 
g o s t o d"  ir  passal-a n o S. José. 

Hoje, c l c f canço da C o m p a n h i a . 

Hoje repete-se o u i e s n i o espec tá -
cu lo que attral i iu  tan ta g e n t e 
á q u e l l e thea t ro , d o m i n g o u l t imo . 

Outra e n c h e n t e . 

i ' i i i . i  n i i i t i i  * 

S e g u n d a rep resen tação da p a n -
t o m i m a phan tas t i ca e m o i t o q u a -
d r o s , in t i tu lada  O csi/ncleto, a l é m do 
vá r i os t raba lhos eques t res e g y m -
nas t i cos . 

•>„•  M t a :A r i :A  t u m « 

ICste a t ino, será c e l e b r a d o o c e n -
tenár io de d o u s c o m p o s i t o r e s d ra -
i na t i ces de g rande va lo r . 0 p r i -
me i ro , Henr ique Marschi ier, nasce ra 
a 10 ih'  a g o s t o d o 1795, e m Zl i tau, 
na A l le tnanha. Esc reveu m u i t a s 
ope ras , das q u a e s tres a i n i l a ho j e 
são rep resen tadas . 

l>  Vampiro, opera e m ac tos , 
d a d o e m Le ipz ig , ( tn 1H28, fo i r e -
c e b i d o c o m e n t h u s i a s m o . E' u m a 
part i tura  q u e c o n t é m p a g i n a s d e 
p r ime i ra  o r d e m e q u e p o d e r i a fazer 
bóa f igura ao lado das ob ras -p r i -
m a s de Weber , que n p p a r e c o r a m 
pe la m e s m a epoc l ia . As ou t ras d u a s 
o b r a s de ma i s va lor d o c o m p o s i t o r 
a l l e i não são "  Templário ca Judia 
c Hans Hcrlimj, que d i z e m ser sua 
o b r a - p r i m a . 

A ce leb ração d o ou t ro c e n t e n á r i o 
é m e n o s certa d o que a d o d e Mars-
c h n e r , po is se trata de u m c o m p o -
si tor cu ja da ta de n a s c i m e n t o t e m 
s ido con tes tada , s e n d o incer to o 
l oga r onde n a s c e u c de c u j o no inn 
n e m sequer l ia ce r teza : t ra ta -se 
de Mercadante. Tan to G. Fél ix 
C lemen t , n o s seus Musiciens célé-
bies, c o m o Fét is. na s u a Hiogra-
phie universelle des mnsieiem, d ã o -
i io c o m o t e n d o n a s c i d o e m A l ta -
inura , p rov ínc ia do Har l ;  m a s o 
p r ime i ro  f ixa o seu n a s c i m e n t o a 
í de d e z e m b r o de 1796, e o s e g u n -
d o d iz apenas que Mercadante n a s -
ceu e m I?.i7. Entretanto, u m a cer-
t idão d e bap t i smo e n c o n t r a d a na 
ca thedra l de A l t amu ia l i xa a 12 i le 
e t e m b r o de I7!»r.  ..o b a p t i s m o d o 

S. ivcr io Itaf lai le,  f i lho de p a e s d e s -
conhec idos» . L ina nota p o s t e r i o r , 
t raçada no reg is t ro , i nd i ca que 
cc r l i dào se r e f e r e ao maestro di. 
cap.'Ha Mercwtanle. E p r o v á v e l 
que as c i r cumstanc ias ussás s i ngu -
lares q u e cercaram o n a s c i m e n t o 
d o ce lebre m u s i c o se ja in d e n o v o 
e l uc i dadas e ta lvez de n o v o d iscu-
t idas, por occas ião d o seu c e n t e -
nár io . 

Mercadante fo i , c m todo c a s o , 
um p r o d u c l o r f e c u n d o , q u e e s c r e -
veu n a d a m e n o s d e c i n c p e n t a o p e -
ras, en t re as q u a e s se c i t a m Elisa 
e Claudio, a m e l h o r das s u a s o b r a s , 
l.n dorxna Carilea, q u e d e s p e r t o u 
e u t h i i s i a s m o e m 18211, e m Veneza, 
Zaira, / llrii/iinti,  II (iiiirameiilo, 
/.n Yestale, e tc . 

Lm 1840, Mercadante foi n o m e a -
d o d i rec tor d o Conse rva tó r i o d e 
Nápo les . A s u a ve lh ice fo i , en t re -
tan to , mu i t r iste : e m 1802, f i cou 
c o m p l e t a m e n t e c e g o . Morreu  e m 
N á p o l e s , a 17 d e d e z e m b r o d e 1870. 

O t e n o r f raneoz Due foi enn t ra -
e tado por tres m e z e s para I tue i ios-
Aires e Montev ideo, « untará, a lém 
d o s g r a n d e s p a p e i s d o r e p e r t ó r i o , 
a Fu re a dn Destino, <Ls Verdi , e o 
Ilalcli/!',  de Mascagui . 

E d o a r d o Pa l l le ron e»tá t raba lhan-
d o c m duas eomod ia» n o v a « dcx l i -
nudas á C o m é d t e * F r m ç a U e . 


